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AconteceuEditorial

Nesta edição do mês de maio traze-
mos como tema principal do Jornal 
da Arquidiocese a Romaria da Terra e 
das Águas que acontecerá no mês de 
junho.

Pe. Vitor Galdino Feller reflete 
sobre a nossa fé em Deus Criador.
Trazemos também noticías sobre a 
Procissão em honra a Nossa Senhora 
de Fátima, as Festas do Divino Espíri-
to Santo e o Cenáculo de Pentecostes.

Falamos também da 61ª Assem-
bléia Geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e o pri-
meiro Encontro de Educadores Cató-
licos em nossa Arquidiocese. 

Professor Carlos Martendal escre-
veu uma bela reflexão sobre a ma-
ternidade. Na página oito, temos o 
artigo sobre Maria, Mãe da Igreja, que 
será celebrada na segunda-feira após 
o Pentecostes.

Também falamos dos encontros 
vocacionais que aconteceram no mês 
de abril, e da formação arquidiocesa-
na da PJ. Confira notícias e fotos da 
Ordenação Diaconal de três semina-
ristas em Itajaí.

Boa leitura!

Escrevo sobre o Pe. Raulino com o 
objetivo de destacar o tema da Romaria 
da Terra que acontecerá em Florianópo-
lis no dia 9 de junho de 2024. O tema é 
“Peregrinos da Esperança no Cuidado 
da Casa Comum”. Quando o assunto é 
a educação ambiental Pe. Raulino des-
ponta como um dos principais incen-
tivadores. Seus trabalhos são reconhe-
cidos no Brasil e na área da pesquisa 
ecológica no mundo todo. Foi diretor do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro.

Pe. Raulino foi presbítero da Arqui-
diocese de Florianópolis, nasceu em An-
tônio Carlos em 1919 e faleceu em Itajaí 
em 1990. Destacou-se como botânico. É 
grande conhecedor do meio ambiente 
de Santa Catarina. Realizou 953 excur-
sões botânicas em Santa Catarina. Foi 
profundo conhecedor da fauna e flora 
catarinense. Empenhou-se na proteção 
dos ecossistemas, na restauração da 
fauna e integrou equipes de saúde no 
combate à malária.

Foi grande estudioso. Sempre buscou 
colocar a ciência a serviço das causas 
da comunidade. Também costumava 
repetir que as florestas existem para 

servir à vida. Na área científica publicou 
a enciclopédia “Fora Ilustrada Catari-
nense”, classificou as bromélias e orquí-
deas e deixou uma enorme coleção de 
exsicatas – plantas desidratadas- que 
podem ser encontradas no Herbário 
Barbosa Rodrigues em Itajaí. Estudou os 
mangues, as dunas e as plantas. Lutou 
também pela preservação da cultura 
açoriana.

Acima de tudo lutou na área política 
para que houvesse projetos de proteção 
do meio ambiente. Empenhou-se com 
grande esforço na implantação da Fun-
dação de Amparo e Tecnologia do Meio 
Ambiente (FATMA). Esteve presente, 
quando não foi o mentor, da criação dos 
parques estaduais. São vários em Santa 
Catarina – Parque da Serra do Tabulei-
ro, Parque do Morro do Baú, Reserva do 
Caraguatá, Reserva dos Pilões, Parque 
da Serra Furada, Parque das Tartarugas 
na Lagoa do Peri. Criou ainda a Reserva 
Biológica do Sassafrás, Reserva da Ca-
nela Preta, Reserva biológica do Aguaí. 
Responsável pelo tombamento da ilha 
de Anhatomirim.

Muito do espírito ecológico que vemos 
despontar nos nossos dias recebeu um 
grande incentivo das iniciativas do Pe. 
Raulino. Há uma conscientização sem-
pre crescente a respeito da conservação 
das florestas, da renovação das espécies 
aquáticas, da proteção das nascentes 
dos rios, da proteção da fauna. Interes-
sou-se pelo assentamento dos indígenas 
e a indenização dos colonos. Ocupou-se 
com a poluição industrial, com o efeito 
destruidor da exploração dos minérios, 
com a preservação da mata nativa nas 
diversas regiões do Estado. Enfim, lutou 
pela preservação do meio ambiente, foi 
ativo como agente 
político para que 
desse atenção à 
ecologia, incenti-
vador do uso dos 
meios científi-
cos no estudo 
da ecologia. 
Foi um gran-
de educador 
ambiental.

Pe. Raulino Reitz  
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Romaria da Terra 
e das Águas

Nos caminhos de Francisco

“Jesus não ressuscitou só para si mesmo, 
mas também para nós, a fim de resgatar 

toda a felicidade que na nossa vida 
ficou incompleta. A fé expulsa o medo, 

e a ressurreição de Cristo remove a 
tristeza como a pedra do sepulcro..” 

04 de abril , no Twitter

“Aprendamos a cultivar a virtude da 
temperança, de modo que possamos 

controlar nossas palavras e ações para 
evitar conflitos inúteis e promover 

a paz em nossa sociedade. ”

17 de abril , no Twitter

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Educadores Católicos têm 
seu primeiro encontro

A Pastoral da Educação da 
Arquidiocese de Florianópo-
lis realizou, em 6 de abril, o 
Encontro dos Educadores 
Católicos, voltado para as 
foranias do norte da região, 
sediado na Paróquia São 
Luiz Gonzaga, em Brusque, 
sob a orientação do Prof. 
Humberto Silvano Herrera 
Contreras, membro da Co-
missão Episcopal Pastoral 
para a Cultura e Educação da CNBB. 
Com o tema “Professores católicos: tes-
temunho na profissão”, o evento visa 
encorajar os educadores em sua missão 
educativa. O segundo encontro, dire-
cionado às paróquias do Sul da Arqui-
diocese, está agendado para 4 de maio, 
na Paróquia dos Sagrados Corações em 
São José, com início às 8h.

Segundo Diác. Ricardo Marques, co-
ordenador da Pastoral da Educação, 
o propósito é inspirar os educadores 
católicos em sua missão de ensinar, 
reconhecendo a íntima relação entre 
educação e a missão da Igreja desde 
suas origens. O encontro, alinhado 
com a visão de “cultura do encontro” 
promovida pelo Papa Francisco, busca 
reunir os educadores para fortalecer 
e encorajar sua importante missão na 

sociedade, indo além do conceito de 
profissão para assumir um verdadeiro 
compromisso missionário.

A Educação está intrinsecamente li-
gada à vida e à história da Igreja, refleti-
da no mandato de Jesus aos discípulos 
para “Ide e Ensinai”. A Igreja, fiel a este 
mandato, tem estabelecido e mantido 
universidades e escolas, reconhecen-
do a importância da educação para 
promover valores como humanidade, 
fraternidade, liberdade, justiça, cons-
ciência, compromisso, solidariedade e 
ética entre os filhos de Deus.

Assim, o Encontro, organizado com 
momentos de espiritualidade, forma-
ção e informação, busca incentivar os 
educadores católicos a assumirem um 
papel ativo e a testemunharem sua fé 
na educação em suas comunidades 
educativas.

 Mãe 
Ela se chamava Elvira e foi muito querida ao meu coração. Seu riso enfeitou minha 
infância, sua espiritualidade modelou minha vida, o amor alicerçou a doação da vida 
que nos fez. Os caminhos da honestidade e da bondade, da ternura e do cumprimento 
dos deveres, as veredas das coisas bem feitas foram ensinadas com sua vida e com a 
vara que nos curvava à obediência. 

Na vida, perdem-se muitas coisas, mas nunca se perde tanto como quando se perde a 
mãe! Lembro-me – e quanto! – que ao levarmos seu corpo à sepultura doeu-me entregar 
à terra o corpo que com tanto amor me gestara e fora meu ninho de amor durante nove 
meses. Sua vida, fecunda e edificante, agora se quedava inerte. E, contudo, não nos era 
tirada, mas transformada. 

O coração materno é um pedacinho de céu aqui na terra, embora os seus anjos nem 
sempre consigam voar... 

Quanta alegria ter mãe, amá-la e por ela ser amado. Duro, mesmo, é não ter mãe sem ser 
órfão! 

Parabéns, queridas mães, pelo seu Dia! 

61ª Assembleia da CNBB

O Santuário Nacional de Nossa Senho-
ra Aparecida, localizado no interior de 
São Paulo, foi o local da realização da 61ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), que se 
iniciou na quarta-feira, dia 10 de abril 
de 2024. A abertura oficial aconteceu 
às 7h, no Altar Central da Basílica, com 
Missa e oração das Laudes, presidida por 
dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto 
Alegre e presidente da CNBB. A progra-
mação do evento, que se estendeu até o 
dia 19 de abril, incluiu 27 sessões, dividi-
das em quatro por dia. A primeira delas 
ocorrendo às 8h30 da quarta-feira, dia 
10, no Centro de Eventos Padre Vítor Co-
elho de Almeida.

Durante a assembleia, foram aborda-
dos temas cruciais, como a realidade da 
Igreja no Brasil, a atualização das Dire-
trizes Gerais da Ação Evangelizadora, 
além de quatro questões prioritárias: 
o Sínodo dos Bispos 2021-2024, o Jubi-
leu 2025, o Relatório da Presidência e a 
Evangelização da Juventude. Também 
foram discutidos assuntos estatutários 
da conferência, como Doutrina da Fé, 

Liturgia, relatório econômico, Textos 
Litúrgicos, bem como outras pautas 
pertinentes à Igreja Católica no Brasil.

Participaram da assembleia cardeais, 
arcebispos, bispos diocesanos, auxilia-
res e coadjutores, bispos eméritos, ad-
ministradores diocesanos, além de re-
presentantes de organismos e pastorais 
da Igreja de todo o país. Dentre os pre-
sentes desde o início do evento estavam 
o Cardeal Pietro Parolin, secretário de 
Estado do Vaticano, pregador do retiro 
para os bispos Giambattista Diquattro, 
núncio apostólico no Brasil; Dom Jaime 
Spengler, arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da CNBB e presidente do 
CELAM (Conselho Episcopal da América 
Latina); e Dom Orlando Brandes, Arce-
bispo de Aparecida. Esta é a 13ª vez con-
secutiva que a assembleia é realizada 
no Santuário Nacional de Aparecida.

A Assembleia Geral da CNBB repre-
senta o encontro anual de comunhão, 
corresponsabilidade e afeto colegial 
dos Pastores da Igreja no Brasil. Além de 
tratar de assuntos pastorais, também 
aborda questões emergentes da vida 
das pessoas e da sociedade brasileira.

Nas redes

Educadores católicos se reúnem em 
encontro arquidiocesano.

instagram.com/arquifloripa

Ordenação Diaconal de Alexandre, 
André e José Gabriel 
youtube.com/arquifloripa

Padres da Arquidiocese no Encontro 
Nacional dos Presbíteros

twit ter.com/arquifloripa

Fim da fase diocesana do processo de 
beatificação de Marcelo Câmara.

facebook.com/arquifloripa
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Bispos de Santa Catarina na 61ª Assembleia Geral da CNBB

Fotos: Pastoral da Educação/ Diác. Ricardo Marques
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As festas em devoção ao Divino Espírito Santo, irão 
acontecer em 2024 em diversas paróquias da Arqui-
diocese de Florianópolis, cinquenta dias após a Pás-
coa, durante celebração de Pentecostes. É uma prática 
coletiva de celebrações religiosas e folclóricas. Esta 
manifestação popular foi introduzida na região por 
volta de 1748 pelos açorianos.

Por seu valor ancestral, histórico e cultural recebeu 
o “Título de Bem do Patrimônio de Natureza Ima-
terial” em alguns municípios do litoral.  A tradição 
enraizou-se em várias cidades do litoral catarinense. 
Um expressivo conjunto simbólico traduz a devoção 
ao Espírito Santo: bandeira, cetro, salva, coroa, canto-
rias, promessas, pãezinhos, bailes, bingos, missa sole-
ne, novenas, bênçãos e peditórios, além da procissão 
da corte imperial e coroação do imperador. 

A saída da Bandeira do Divino em romaria pelas 
ruas anuncia o início do Ciclo do Divino Espírito 
Santo, ao som de rabeca, viola e tambor. Os foliões do 
Divino seguem de casa em casa, divulgando a festa e 
arrecadando donativos. Ornada com fitas multicolo-
ridas e com uma pomba branca colocada no alto do 

mastro, a bandeira tem presença emblemática em 
todas as cerimônias e é considerada um dos princi-
pais símbolos do evento, que tem como ponto alto a 
cerimônia de coroação do Imperador. 

Rica em significados, a Festa do Divino Espírito 
Santo comemora a esperança na chegada de uma 
nova era, um tempo futuro em que predomine a paz, 
a partilha, a solidariedade, a liberdade, a caridade e a 
união das pessoas para prevalecer o Império da Igual-
dade.

Para saber as datas 
das festas do Divino 
nas paróquias, esca-
neie o QR Code.

Nossa Fé em Deus Criador
P OR  PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

Salve essa Santa Romaria
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

As dez dioceses de Santa Catarina irão cele-
brar no começo de junho a Romaria da Terra 
e das Águas. Há quem critique o empenho da 
Igreja nas questões ecológicas de defesa do 
meio ambiente, como se isso não fizesse parte 
de nossa fé e do anúncio do Evangelho de Cris-
to. É preciso, então, lembrar nossa fé em Deus 
Criador.

Deus criou todas as coisas
Todo domingo, após ouvir a Palavra de 

Deus, respondemos a ela com a profissão de 
fé: “Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis”. Tudo em nossa vida começa com 
Deus. Dele provêm todas as graças e bênçãos, 
todos os dons da terra, todas as criaturas, os 
anjos, os seres humanos, os animais, as plan-
tas, as águas. E no final do Credo, declaramos: 
“Creio na ressurreição da carne e na vida eter-
na. Espero a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir”. Tudo em nossa vida 
termina em Deus, não com a morte que tudo 
destrói, mas com a ressurreição que tudo glo-
rifica. Do começo ao fim, tudo está interligado. 

Começo e fim de tudo
A fé cristã se fundamenta nessa revelação 

de que Deus é “o primeiro e o último” (Is 44,6), 
o começo e o fim de tudo. Na praça de Atenas, 

São Paulo declara que em Deus “nós vivemos, 
nos movemos e existimos” (At 17,28). A Sagrada 
Escritura está repleta de cânticos de louvor a 
Deus por todas as criaturas. Abre-se a Bíblia 
com um jardim criado onde Deus coloca o 
ser humano (Gn 1—2). Fecha-se a Bíblia com 
o novo céu e a nova terra onde os eleitos vão 
viver para sempre junto de Deus (Ap 21–22). 
Não há como ler as Escrituras sem fazer refe-
rência constante aos bens da terra. 

Compromisso de Deus com o mundo
Deus-Pai criou o mundo a partir do nada e 

diferenciando-o de si mesmo, dando-lhe assim 
uma dignidade própria. Distinguiu as criatu-
ras entre si – ser humano e mundo; homem 
e mulher; animais e vegetais e minerais –, 
cada qual com sua dignidade e importância. 
Ao encarnar-se, o Filho assumiu em seu corpo 
humano a realidade do mundo material, até 
o ponto de fazer da matéria a dobradiça da 
salvação, como diziam os Santos Padres. Não 
existe salvação fora da carne, fora do mundo. 
O Espírito Santo transfigurará este mundo 
transformando-o em novos céus e nova terra. 

Se Deus, em suas três pessoas, é assim tão 
comprometido com o mundo, também nós 
devemos fazer o máximo para proteger as ri-
quezas naturais que ele nos deu.

As romarias estão na vida e 
nos corações dos católicos. Elas 
são momentos únicos de fé, 
onde os romeiros se colocam em 
caminhada, como peregrinos, 
em busca de um novo dia, fazen-
do votos, promessas, pedidos ou 
agradecimentos. Romaria é um 
momento forte de fé.

A Arquidiocese de Florianópo-
lis terá a graça de receber a 26ª 
Romaria da Terra e das Águas 
de Santa Catarina, no dia 09 de 
junho de 2024. É tempo de par-
ticipação e reflexão sobre os cui-
dados com nossa casa comum. 
Todos são convidados a partici-
par deste momento único, onde 
seremos peregrinos da esperan-
ça, buscando um novo estilo de 
vida, tendo a ecologia integral 
como balizadora de nossas 
ações, onde o ser humano e a 
natureza convivem de forma 
pacífica e harmoniosa.

Por isso, a romaria será tam-
bém momento forte de denún-
cia de toda destruição da obra 
que Deus nos confiou. Momento 
de denúncia do uso descon-
trolado de agrotóxicos, de ex-
terminação da mata atlântica 
e de tantos biomas e espécies. 
Será momento de denúncias do 
crescimento desordenado das 
cidades e do mau uso e desper-
dício com nossa irmã água, que 
é fonte de vida. 

O que vamos anunciar nesta 
romaria? Quais serão as marcas 
que essa romaria deixará em 
nossas paróquias e comuni-
dades? Será que teremos mais 
paróquias ecológicas e francis-
canas após a romaria?

Assim como Papa Francisco 
escreveu na encíclica Laudato Si’ 
a Romaria da Terra e das Águas 
é momento de conversão eco-
lógica, de anúncio de um novo 
céu e uma nova terra. Organize 
sua caravana e participe da 26ª 
Romaria da Terra e das Águas. 
Cuidar da nossa casa comum 
é urgente e você é convidado a 
fazer a diferença nessa luta. 
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O Santuário Nossa Senhora de 
Fátima realizará a procissão em 
honra a Nossa Senhora de Fátima, 
no dia 19 de maio de 2024, na Ponte 
Hercílio Luz. 

A imagem de Nossa Senhora de 
Fátima sairá da cabeceira insular 
e seguirá em cortejo em direção ao 
Bolsão da Beira Mar Continental, 
com passagem pela Beira Mar Con-
tinental. 

A concentração terá inicio às 
15h30 no Parque da Luz, com saída 
às 16h. Na cheganda, no Bolsão 
haverá a mensagem do  arcebispo 
Dom Wilson Tadeu Jönck, seguida 
da Santa Missa. 

Participe conosco deste ato de fé 
e momento histórico de nossa pa-
róquia e cidade.

Procissão na Ponte em honra 
a Nossa Senhora de Fátima

Festa do Divino Espírito Santo Patrimônio 
imaterial de Santa Catarina

Imagem:Ray Shrewberry/Unsplash

RCC promove Cenáculo 
de Pentecostes

No domingo, 02 de junho, a 
partir das 8h ocorrerá o “Cená-
culo de Pentecostes” no Centro 
de Evangelização Angelino Rosa 
- CEAR em Governador Celso 
Ramos. 

O tema do encontro será”: 
Soprou sobre eles dizendo-lhes: 
‘Recebei o Espírito Santo’” (Jo 20, 
22). O evento é uma realização 
da RCC da Arquidiocese de Flo-
rianópolis.

O encontro conta com adora-
ção, oração, pregação e muita 
vivência fraterna. O evento des-
tina-se a participantes e servos 
dos grupos de oração de toda 
nossa diocese e tem entrada gra-
tuita. Para saber mais, acesse o 
Instagram: @rccarquifloripa.

Foto: Arquivo/ Divulgação Foto: Arquivo/ Divulgação

Foto: Paróquia São Judas Tadeu
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A 26ª Romaria da Terra e das Águas, inicialmente programada para ocorrer na 
Arquidiocese de Florianópolis em 2021, foi adiada devido à pandemia da Covid-19 
que assolou o mundo. Diante desse cenário, a nova data para o evento será o dia 9 
de junho de 2024. O anúncio oficial foi feito ao término da edição anterior, realiza-
da em 15 de setembro de 2019, em São José do Cerrito, na Diocese de Lages.

Na ocasião, o arcebispo de Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, expressou 
uma calorosa acolhida aos romeiros, enfatizando a importância do evento para 

a Igreja de Santa Catarina e convidando todos a sentirem-se 
bem-vindos na Arquidiocese.

A Romaria da Terra e das Águas, uma expressão significa-
tiva de peregrinação, tem suas raízes profundas na história 
da humanidade. Surgindo após o Concílio Vaticano II, estas 
romarias foram concebidas como uma forma de promover a 
reconciliação entre o povo, a palavra e o altar, incorporando 
a dimensão da reflexão e do coletivo em contraste com as 
romarias tradicionais.

Desde 1978, os regionais da CNBB têm tem organizado 
essas jornadas, que variam em frequência e localização, 
muitas vezes ocorrendo em lugares marcados por eventos 
significativos na luta pela terra. Mais recentemente, al-
gumas romarias incorporaram também as águas em sua 
temática, ampliando seu escopo para refletir sobre a inter-
conexão entre os desafios ambientais e sociais.

O texto-base da 26ª Romaria da Terra e das Águas desta-
ca a história multicultural e étnica da arquidiocese, desde 
os primeiros habitantes indígenas até a colonização por 
europeus e a imigração subsequente. Ressalta-se o papel de 
figuras exemplares como o Padre Raulino Reitz, dedicado à 
preservação ambiental e ao conhecimento botânico, cujo 

legado inspira uma reflexão sobre a responsabilidade compartilhada na proteção 
da criação divina.

Inspirado pela encíclica “Laudato Sì” do Papa Francisco, o texto-base enfatiza a 
urgência de proteger o meio ambiente e reconhece os desafios ambientais como 
manifestações de pecado ecológico. Propõe uma “conversão ecológica” pessoal e 
social, destacando o papel das instituições e das comunidades religiosas na pro-
moção de práticas sustentáveis e na busca por um mundo mais justo e equitativo.

Confira a programação da 26ª Romaria da Terra e das Águas, que promete ser um 
evento marcante, repleto de reflexões e ações em prol do meio ambiente e da comu-
nidade. A abertura solene acontecerá às 8h30 com a Santa Missa, unindo os corações 
dos participantes em um propósito comum.

Às 10h, teremos um momento de reflexão sobre o tema central da romaria: “Pe-
regrinos da Esperança no Cuidado da Casa Comum”. Será uma oportunidade para 
compartilhar ideias, experiências e visões sobre como podemos contribuir para a 
preservação do nosso lar, o planeta Terra.

O almoço, às 12h, será um momento de confraternização e fortalecimento dos 
laços comunitários, nutrindo não apenas o corpo, mas também a alma dos parti-
cipantes.

Após o almoço, às 13h30, os peregrinos se reunirão para uma caminhada simbó-
lica, seguida pelo plantio da Cruz, representando o compromisso de cada um com a 
proteção do meio ambiente e o cuidado da Terra.

Às 15h, a romaria chegará ao seu encerramento, com uma celebração de despedi-
da e envio das caravanas, levando consigo as reflexões e inspirações para dissemi-
nar em suas comunidades.

Além dos eventos presenciais, a romaria contará com duas lives imperdíveis. No 
dia 13 de maio, às 19h30, Pe. Kelvin abordará: “Os Primeiros Habitantes até nossos 
dias”, enquanto o Professor Telmo Vieira discutirá: “O Cuidado da Casa Comum”. Já 
no dia 14 de maio, também às 19h30, Pe. Vitor falará sobre “:Nossa Fé em Deus Cria-
dor”, seguido por Pe. Vilson Groh e Fernando (ASA), que abordarão “:Tudo está inter-
ligado”. Essas lives proporcionarão uma oportunidade única de aprofundamento 
nos temas discutidos durante a romaria, conectando virtualmente pessoas de todo 
o mundo interessadas em cuidar da nossa casa comum, a Terra.

A Romaria da Terra e das Águas se apresenta não apenas como um evento religio-
so, mas como um chamado à ação coletiva, um convite para que todos se tornem 
peregrinos da esperança, comprometidos com o cuidado e a preservação da nossa 
Casa Comum.
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Maria, a escolhida de Deus, a cheia de graça, 
dispôs-se a ser instrumento para gerar em seu 
ventre o corpo físico de Jesus. 

Ele, o filho, no momento mais doloroso de 
sua vida, pregado no madeiro e antes de entre-
gar seu espírito ao Pai, deu-nos Maria como Mãe 
de toda a Igreja. Encontrava-se ali João, o discí-
pulo amado, a quem coube o papel de represen-
tar todos nós, participantes da Igreja que com 
Pedro se iniciava. 

Historicamente, o título “Mãe da Igreja” foi 
proferido pela primeira vez por Santo Ambró-
sio de Milão, no Século IV, mas proclamado ofi-
cialmente pelo Papa Paulo VI em 1964, ainda na 
época do Concílio Vaticano II, na Constituição 

Apostólica Lumen Gentium, de modo a destacar 
que Maria é Mãe da Igreja, que é o corpo místico 
de Cristo, portanto, é também mãe de cada um 
de seus membros. 

O Papa Francisco instituiu a memória litúr-
gica da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe da 
Igreja, a ser celebrada em cada ano, na segunda-
-feira após Pentecostes.

Que alegria a nossa termos como mãe a esco-
lhida de Deus!

Rita Ziembowicz Dorneles, 
Catequista e Ministra da Sagrada Comunhão 

Eucarística

ParóquiasBíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Maria, aquela que encontrou   graça 
aos olhos de Deus, a Mãe da Igreja 

Visio Divina
                   PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Em 3,12, Jesus chama os discípulos para constituir 
um grupo que ficaria mais próximo dele e, depois, 
enviá-los em Missão. De fato, o grupo recebeu o nome 
de ‘apóstolos’, que em grego significa ‘enviados’, e esco-
lheu 12, tal como o número de tribos de Israel, para que 
todos recebessem a boa nova. Eles tornaram-se amigos 
e colaboradores mais próximos de Jesus. Ficaram ao 
seu lado quando as autoridades o chamaram de chefe 
dos demônios (3,20ss); tornaram-se uma nova família 
(3,34).

No c. 4, Jesus ensina por parábolas (narrações sim-
ples, porém muito profundas). Aos discípulos ele ex-
plica tudo em particular, distinguindo a importância 
deles. Na primeira parábola, Jesus fala de um generoso 
semeador que lança sementes em todo tipo de terreno, 
na esperança de uma terra boa as acolher e produzir 
muitos frutos, mesmo no risco de muito se perder em 
terrenos endurecidos, superficiais, ou expostos a peri-
gos que impedem a semente de florescer. Essa semente 
é o Evangelho que não pode ficar escondido, mas como 
uma lâmpada, deve ser manifesto a todos; e possui 
a força própria que vem de Deus para se realizar, tal 

como a semente que se desenvolve mesmo quando o 
agricultor dorme. Embora tudo comece pequeno como 
uma semente de mostarda (quase um pó), o Evangelho 
tornar-se-á grandioso a ponto de acolher muitos.

Em seguida Jesus navega de barco com os discípulos 
para o ‘outro lado’, isto é, para o lado pagão. Mas uma 
grande tormenta impede a barca de prosseguir (pa-
recem forças contrárias a que a boa nova chegue aos 
pagãos). Os discípulos têm medo e apelam a Jesus que 
descansava tranquilamente! Jesus primeiro repreende 
o vento, que se acalma, mas depois repreende os discí-
pulos pela falta de confiança (4,35ss). É preciso que a fé 
chegue a todos os povos.

Em território geraseno, Jesus salva um pagão possu-
ído do mal cujo nome era ‘Legião’ (a recordar o exército 
dos legionários romanos, considerados inimigos do 
povo). Jesus o liberta do espírito impuro que entra em 
uma manada de porcos (animal considerado impuro), 
a qual se precipita no mar (5,1ss). Isso nos recorda a 
noite da Páscoa e do êxodo, quando o exército do faraó 
egípcio foi engolido pelas águas do Mar Vermelho (Ex 
14). Esse pagão, outrora impuro, torna-se um apóstolo 

para anunciar aos outros pagãos a salvação de Deus 
(Mc 5,18s).

Em 5,21ss temos 2 episódios entrelaçados. Uma mu-
lher que sofria 12 anos de um fluxo de sangue e uma 
menina que morre aos 12 anos. Ambas são salvas por 
Jesus, seja pela fé corajosa da mulher que vence todo 
obstáculo a fim de apenas tocar na barra do seu manto 
(uma mulher hemorrágica era considerada impura 
pela lei religiosa, Lv 15,25); seja pela fé humilde do pai 
da menina, um chefe de sinagoga, que acredita na 
força espiritual do mestre de Nazaré. O reino de Deus é 
vida, saúde, felicidade para homens e mulheres, crian-
ças e adultos, judeus e pagãos.

Enfim, em 6,6ss, Jesus entra na sinagoga (casa de 
oração) de sua terra, Nazaré. Mas a simplicidade de 
sua condição humana, ser filho de um carpinteiro, foi 
uma barreira intransponível para eles acreditarem 
que Jesus era o Messias de Deus. Jesus nada pôde fazer 
ali e continuou seu caminho. Infelizmente, muitos são 
os terrenos endurecidos.

Evangelho de Marcos: A seção das parábolas (Mc 3,7-6,6)

Visio: 

Meditatio (meditação)
O que me vem ao coração, neste mês mariano, ao fixar minha 

atenção sobre esta imagem de Maria (Annunziata, de Antonello de 
Messina)? O autor nos apresenta Nossa Senhora no momento da 
Anunciação, conversando com o anjo.

Oratio (oração)
O Com o anjo Gabriel, repito à Virgem Maria: Ave, Maria, cheia 

de graça.
Contemplatio (contemplação)

Na interpretação do artista, Maria recebe a visita do anjo en-
quanto lê. Contemplo Maria que faz lectio divina, e que dá carne 
à Palavra. 
Missio (missão)

Estar atento às visitas de Deus. Com Maria, pedir a graça da dis-
ponibilidade à vontade de Deus.

Giro de notícias:

Nossos Museus: Museu Arquidiocesano Dom Joaquim

O Museu Arquidiocesano Dom Joaquim, 
localizado em Azambuja, Brusque, teve iní-
cio em 1933, a partir do recebimento de uma 
pequena coleção particular de propriedade 
de Joca Brandão, em troca da gratuidade dos 
estudos de um dos filhos no Seminário Menor 
Metropolitano Nossa Senhora de Lourdes.

O espaço apresenta um dos mais ricos acer-
vos em exposição no Estado de Santa Catarina 
e é o maior museu de Arte Sacra do sul do Bra-

sil. São 4 mil peças aproximadamente, e tem 
em sua coleção acervo de História Natural, 
Arte Sacra e história da imigração de Brusque 
e de Santa Catarina.

Atualmente, o museu está localizado na 
Praça de Azambuja. O seu horário de funcio-
namento de terça-feira a sexta-feira, das 8h às 
12h e das 13h às 17h, e sábado e domingo das 
9h às 11h30 e das 13h30 às 17h.

No dia 1º de abril, a Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré, no 
Centro de Palhoça iniciou as visitas nas casas e loja das Bandeira 
do Divino. As bandeiras percorrem a cidade até o dia 23 de maio.

A Paróquia Nossa Senhora do Desterro e Santa Catarina 
de Alexandria, a Catedral, iniciou no dia 10 de abril a Escola 
de Oração. O evento é inspirado no Ano da Oração de 2024 
em preparação ao Jubileu no ano que vem

A Paróquia dos Sagrados Corações de Jesus e Maria, em Barreiros, 
São José, realizou no dia 6 de abril, a Tarde da Misericórdia. O mo-
mento contou com o Terço da Misericórdia, Adoração ao Santíssimo 
Sacramento e pregação.

No mês de abril, foi inaugurado o novo crucifixo da igreja ma-
triz da Paróquia Nossa Senhora do Carmo em Coqueiros, Floria-
nópolis

De 8 e 10 de abril, aconteceu na Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes, em Gover-
nador Celso Ramos a Semana de Formação Catequética. O evento aconteceu no Centro 
Catequético Paroquial, em Gancho do Meio, reuniu catequistas e lideranças da paróquia.Fotos: Pascom/Paróquias

Foto:: reprodução/divulgação
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A Pastoral Vocacional realizou no mês 
de abril, três encontros vocacionais. 
Esses eventos têm como objetivo ajudar 
os jovens no discernimento de sua voca-
ção.

O Grupo de Orientação Vocacional 
Madre Teresa (GOV MT) aconteceu no 
dia 7 de abril em Biguaçu. O evento, que 
acontece em parceria com as congrega-
ções religiosas, foi destinado para me-
ninas com mais de 12 anos, e teve como 
tema: “Vocação: Amizade com Jesus Cris-
to.”

No dia 14 de abril foi a vez do Retiro 
Projeto de Vida no Seminário Propedêu-
tico, em São José. Destinado para rapazes 
a partir do 3º ano do Ensino Médio, e 
teve como lema: “Vós sereis minhas tes-
temunhas” (Lc 24, 48a).

Já no Seminário de Azambuja, em 
Brusque, foi realizado o Grupo de Orien-
tação Vocacional João Paulo II (GOV JPII) 
no dia 21 de abril. Destinado para rapa-
zes com idade entre 12 e 17 anos, teve 
como lema: “Eu sou o Bom Pastor” (Jo 10, 
11).

Para saber mais, acesse: instagram.
com/vocacional.floripa.

EvangelizaçãoEvangelização

ASA assume coordenação colegiada do Fórum 
de Políticas Públicas de Florianópolis

CARIDADE SOCIAL

No mês de março a Ação 
Social Arquidiocesana (ASA) 
foi escolhida para assumir 
a coordenação colegiada do 
Fórum de Políticas Públicas de 
Florianópolis, FPPF, na pessoa 
de Luciano Leite, Coordenador 
de Projetos da entidade. Tam-
bém participam desta coor-
denação Simone de Jesus, as-
sistente social da ASA, Clênio 
Roberto Klein, representante 
da Fundação Catarinense de 
Assistência Social (FUCAS), Samanta Dias, representante da Pastoral do Migran-
te, Dyana Ayres de Carvalho, assistente social da ação social da Paróquia Santís-
sima Trindade, e Rosana de Andrade Pereira, Ação Social Coloninha. 

Segundo o regimento interno da FPPF “o fórum é instância permanente de 
articulação, mobilização, organização e fortalecimento das entidades sociais no 
município de Florianópolis”, tendo como objetivo geral “promover a articulação 
e fortalecimento das entidades e movimentos sociais, categorias profissionais, 
representações e organizações de usuários, organizações da sociedade civil e de 

apoio aos conselheiros representantes da sociedade civil do município de Flo-
rianópolis das diversas políticas públicas”. 

“O Fórum de Políticas Públicas de Florianópolis é uma iniciativa importante 
para promover a discussão e a formulação de políticas que impactam direta-
mente a vida dos cidadãos da cidade. O enfraquecimento e desmobilização do 
fórum podem resultar em uma perda significativa para a comunidade, afetan-
do a representatividade, transparência, qualidade das decisões e o progresso em 
direção a um futuro mais sustentável e inclusivo para a cidade” explica Simone 
de Jesus.

As reuniões do fórum acontecem uma vez ao mês e a nova coordenação será 
responsável pela condução e organização das mesmas. O objetivo de inserir en-
tidades da sociedade civil na coordenação é de trazer mais dinamismo ao fórum 
e também ampliar as discussões sobre as necessidades encontradas em Floria-
nópolis.  O espaço também proporcionará momentos de formação à sociedade e 
articulará as cobranças a serem feitas ao poder público. 

Acompanhe as atividades do Fórum de Políticas Públicas de Florianópolis 
através do site da prefeitura municipal ou nas redes sociais da ASA: @asafloripa. 

Por Giovanna Dutra Meyer
Ação Social Arquidiocesana - ASA Floripa

Trazendo luz e inspiração: A Jornada da Vela dos 180 
anos da IAM na Arquidiocese de Florianópolis

A Jornada da Vela dos 180 anos da Infância e Adolescência Missionária (IAM) na 
Arquidiocese de Florianópolis teve início em 01 de julho de 2023. Desde então, a Vela 
e o Baú têm percorrido as paróquias da região, compartilhando sua mensagem e 
inspirando o envolvimento das comunidades. 

Em paróquias onde já existem grupos da IAM, crianças, adolescentes e suas famí-
lias têm participado de atividades e recebido a visita da Vela peregrina durante seus 
encontros. Este momento tem sido uma bênção para a comunidade, oferecendo 
uma oportunidade valiosa para que as pessoas conheçam a história e o propósito 
da Infância e Adolescência Missionária.

O encerramento da Peregrinação da Vela e Baú está marcado para o dia 26 de 
maio, às 09:30 da manhã, na Catedral. Neste evento, também será realizada a Con-
sagração Arquidiocesana das Crianças da IAM. É uma ocasião significativa, que 
celebra o compromisso e a dedicação das crianças e adolescentes à missão da IAM 
na Arquidiocese.

Por Zenir Gelsleichter Secretária do COMIDI

Agenda de maio de 2024
01/05 | São José Operário - Dia Mundial do Trabalho
04/05 | Encontro dos Educadores Católicos - Região Sul - Paróquia 
dos Sagrados Corações
04/05 | Assembleia da ASA - Biguaçu 
05/05 | Atelier Vocacional - Campinas - São José
06/05 | Formação Cadernos do Concílio – on-line
10, 11, 12/05 | Visita Pastoral – Biguaçu
12/05 | Ascensão do Senhor  
12/05 | Dia das Mães
19/05 | Solenidade de Pentecostes
19/05 | Procissão Ponte Hercílio Luz – N. Sra. de Fátima
20/05 | Memória de Maria, Mãe da Igreja
26/05 | Solenidade da Santíssima Trindade
26/05 | Encerramento da peregrinação da vela e do baú dos 180 
anos da Infância e Adolescência Missionária
30/05 | Solenidade de Corpus Chisti
31/05 | Festa da Visitação de Nossa Senhora

Fotos: Arquivo pessoal Pe. Josemar

MISSÃO AD GENTES

No dia seis de fevereiro do cor-
rente ano cheguei em Moçambique, 
na Arquidiocese de Nampula. Aqui 
estou em nome do Regional Sul IV, 
isto é, a igreja que está em Santa 
Catarina. Aqui eu integro a equipe 
do Regional Sul III, Rio Grande do 
Sul em vista de conhecer, preparar 
o espaço da Paróquia São Paulo 
Apóstolo, Distrito de Larde, onde 
ano que vem devo ir morar com 
mais algum missionário que deve 
vir do nosso Regional. 

A Igreja em Moçambique fez uma 
opção clara e decidida para ser 
uma Igreja Ministerial, isto é, uma 
Igreja onde todos os batizados são 
corresponsáveis pela missão evan-
gelizadora como servos de Cristo. 
Nestes quase três meses estou a 

experimentar uma Igreja real-
mente ministerial formada por 
comunidades vivas e organizada 
em ministérios, que são necessá-
rios à sua vida, entre eles: a liturgia, 
a catequese, a juventude, as voca-
ções, a formação, a promoção da 
justiça e paz, a família. O conselho 
paroquial é o órgão através do qual 
acontece a animação de todos os 
ministérios. Destaco a pessoa do 
animador paroquial geral que é 
realmente atuante junto a todas 
as comunidades e ministérios. Dou 
graças a Deus pela vida e missão 
de tantos homens e mulheres que, 
doam pela evangelização.

Por Pe. Josemar Silva

Notícias de Moçambique

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

Foto: ASA Floripa

Encontros ajudam no 
discernimento da vocação

Foto: Paróquia do Sagrado Coração de Jesus - Paulo Lopes

A Pastoral da Juventude da Arquidio-
cese de Florianópolis realizou nos dias 
26, 27 e 28 de abril a 1ª etapa da Escola 
Arquidiocesana de Formação de Juven-
tudes Papa Francisco.  O encontro acon-
teceu no Recanto São Francisco, na Pa-
lhoça. “Ouvir com o ouvido do coração”, 
foi a fala do Papa Francisco que inspirou 

o momento.
A 2ª etapa será realizada nos dias 2, 

3 e 4 de agosto e a temática será: “Por 
que eles e não eu?”. O encerramento da 
escola neste ano será nos dias 4, 5, e 6 de 
outubro, com o tema: “Nossa vida é um 
caminho, quando paramos, não vamos 
para frente.”

Inspirados pela ação pastorale apostó-
lica a vida de Papa Francisco os jovens/
estudantes se formam estudando a te-
mática de uma Igreja de amor, de servi-
ço e de saída. O projeto é uma retomada 
da Escola da Juventude. 

A iluminação bíblica é retirada dos 
Atos dos Apóstolos: “Mas Deus o ressusci-
tou no terceiro dia, concedendo-lhe ma-
nifestar-se não a todo o povo, mas às tes-
temunhas que Deus havia escolhido: a 
nós, que comemos e bebemos com Jesus, 
depois que ressuscitou dos mortos.” (At 
10, 40-41)

Pastoral da Juventude realiza 
formação arquidiocesana

Foto: reprodução/divulgação

Fotos: reprodução/divulgação
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Confira mais fotos em nosso site: WWW.ARQUIFLN.ORG.BR

Ordenação Diaconal na 
Arquidiocese de Florianópolis

No dia 20 de abril, Alexandre Amorim, André Schmitz e José Gabriel Oliveira Guarnieri foram ordenados diáconos pelas mãos do 
Arcebispo Metropolitano, Dom Wilson Tadeu Jönck. A missa foi celebrada na Paróquia Santíssimo Sacramento, em Itajaí, às 9h. 

Fotos: Ricardo Henrique Fotografia

ORDENAÇÕES 2024

Confira mais fotos em nosso site: WWW.ARQUIFLN.ORG.BR


